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Doações 
arrecadadas 

na base foram 
entregues às 

vítimas das chuvas 
em São Sebastião, 

litoral norte 
paulista. 

SOLIDARIEDADE 
DOS METALÚRGICOS 
DO ABC CHEGA ÀS 
VÍTIMAS DA TRAGÉDIA 
DE SÃO SEBASTIÃO
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Nova direção
Já instalado no 
cargo, o novo 
presidente do 
Sesi (Conselho 
Nacional do 
Serviço Social da 
Indústria), Vagner 
Freitas, tomou 
posse simbólica 
ontem, em Brasí-
lia. Ex-presidente 
da CUT pretende 
aumentar o acesso 
às atividades ofe-
recidas pelo Sesi 
em todo o país. 

No comando
A ex-presidenta 
Dilma Rousseff 
foi oficializada, 
sexta-feira (24), 
à frente do Novo 
Banco de De-
senvolvimento, o 
Banco dos Brics. 
Indicada pelo 
presidente Lula, 
Dilma contou 
também com aval 
dos ministros da 
Economia da Chi-
na, Rússia, Índia e 
África do Sul.

Diagnóstico rápido
Pesquisadores da 
Universidade de 
São Paulo desen-
volveram técnica 
para diagnosticar 
câncer a partir 
de amostras de 
saliva e urina. Em 
fase experimental, 
estudo é o pri-
meiro passo para 
alternativas menos 
invasivas e mais 
baratas para de-
tectar enfermidade 
no futuro.
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Sindicato debate desafios e solidariedade 
internacional com USW

O presidente dos 
Metalúrgicos do 
ABC, Moisés Se-

lerges, recebeu represen-
tantes do USW (United 
Steelworkers), o sindicato 
dos trabalhadores na in-
dústria automotiva e dos 
metalúrgicos dos Estados 
Unidos, Mariana Padias, 
Carolyn Kazdin e Laura 
Thompkins, na última 
quinta-feira, dia 23. 

“Debatemos as difi-
culdades dos movimen-
tos sindicais nos Estados 
Unidos e no Brasil. Foi 
um encontro importante 
e com o consenso de que 
temos que nos unir para 
enfrentar os desafios da 
classe trabalhadora”, afir-
mou Moisés. 

Também foram dis-
cutidos os desafios para 
a classe trabalhadora, a 
conjuntura nos dois paí-
ses, projetos e solidarie-
dade internacional. 

Pelo Sindicato também 
participou do encontro 
o diretor administrati-
vo, Wellington Messias 

Dirigentes 
reforçaram a 
importância 

da unidade 
da classe 

trabalhadora 
para avançar 

Damasceno. Pela CNM/
CUT (Confederação Na-
cional dos Metalúrgicos 
da CUT), estiveram o 
presidente, Paulo Cayres, 
o Paulão, o secretário de 
Relações Internacionais, 

Maicon Michel Vascon-
celos da Silva, e o secretá-
rio de Formação, Renato 
Carlos de Almeida, o Re-
natinho. 

O USW é o maior sin-
dicato industrial da Amé-

rica do Norte, com cerca 
de 1.2 milhão de mem-
bros na luta por melhores 
condições de trabalho, 
por uma vida melhor para 
todos e todas e por um 
mundo melhor. 

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

sumetabc@dieese.org.br
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Dedo no olho, puxão 
de cabelo e o golpe bai-
xo, até na mais livre das 
lutas, são considerados 
como atos de desonra. No 
embate entre o governo 
Lula e o Banco Central 
há um oponente que joga 
deliberadamente sujo, e a 
decisão do BC mantendo 
a taxa de juros Selic em 
13,75% ao ano é um golpe 
que entraria nessa classi-
ficação.

Indicado no governo 
anterior, o presidente do 
Banco Central e sua equipe 
decidiram novamente na 
contramão do seu papel 
principal: garantir o poder 
de compra da moeda, zelar 
por um sistema financei-
ro eficiente, e fomentar o 
bem-estar econômico da 
sociedade. 

O Brasil tem a maior 
taxa de juros real descon-
tada a inflação do mundo, 

cerca de 7% ao ano. O 
patamar está, portanto, 
muito distante da cifra de 
4%, considerada ideal pelo 
próprio Banco Central, 
sendo a taxa que manteria 
a demanda equilibrada 
sem superaquecer ou sem 
retrair a economia.

Se os juros nesse pata-
mar não têm efeito sobre o 
controle dos preços, menos 
ainda se justificam quan-
do falamos da atribuição 

de manter o bem-estar 
econômico da sociedade. 
O que estamos assistindo 
são fábricas decretando 
férias coletivas por queda 
persistente na demanda, 
alimentada pela falta de 
crédito e pelo nível dos 
juros básicos praticados 
pelo Banco Central. Essa 
tem sido uma luta desleal 
com os trabalhadores, que 
sofrem as consequências 
dessa política.

Mais um golpe abaixo da cintura: juros altos e a desindustrialização



“A marca de 
solidariedade 

na base nunca 
vai deixar 

de existir, é 
importante que 

todos possam 
se colocar 

no lugar do 
próximo”
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Foram arrecadadas cinco toneladas de alimentos não perecíveis, roupas, água potável, 
produtos de limpeza e higiene pessoal
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Moradores da Vila Sahy, 
em São Sebastião, re-
ceberam na manhã 

da última quinta-feira, dia 23, as 
doações arrecadadas na campa-
nha dos Metalúrgicos do ABC 
em solidariedade às vítimas das 
chuvas, que causaram deslizamen-
tos e desabamentos em fevereiro 
passado. Segundo a Defesa Civil, 
65 pessoas morreram - 64 em São 
Sebastião e uma em Ubatuba - e 
mais de quatro mil pessoas fica-
ram desabrigadas. 

“A campanha foi um sucesso. 
Conseguimos cinco toneladas de 
alimentos não perecíveis, roupas 
e água potável. O foco foi garan-
tir também itens de necessidade 
básica às mulheres, como roupa 
íntima descartável e absorven-
tes. A categoria atendeu o nosso 
chamado e agora as doações 
chegaram a quem mais precisa 
de apoio. Obrigado!”, agradeceu 
o presidente do Sindicato, Moisés 
Selerges. 

O coordenador da Regional 
Diadema, Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua, contou que 
é próprio da categoria ter essa 
sensibilidade, agir em solidarie-
dade para apoiar sempre quem 
precisa e relata como foi o dia da 
entrega das doações. “A caminho 
para fazer a entrega, na própria 
rodovia você já vê árvores, muito 
barro, morros desbarrancados, 
que já desenhavam o cenário de 
destruição que aconteceu naque-
la região”.

“A categoria 
atendeu 
o nosso 

chamado 
e agora as 

doações 
chegaram a 
quem mais 

precisa 
de apoio. 

Obrigado!”

“Ao chegar na Vila Sahy é 
mais assustador ainda perceber o 
lamaçal por todo o lugar, as casas 
destruídas, outras interditadas, 
sem condição mais de moradia e a 
tristeza das pessoas que ali vivem. 
Essa marca de solidariedade que 
temos na nossa base nunca vai 
deixar de existir e, por mais que 
seja triste a situação, é importante 
que todos possam se colocar no 
lugar do próximo em um momen-
to de tanta dificuldade”, destacou 
Da Lua. 

O coordenador de área de São 
Bernardo, Jonas Brito, reforçou a 

importância da solidariedade. “É 
comovente ouvir os relatos das 
pessoas, mas gratificante ver que a 
categoria participou da campanha 
e estendeu às mãos a quem mais 
precisa”.

Ações
Eleita membro do CSE (Comi-

tê Sindical de Empresa) na Volks 
no primeiro turno do processo 
eleitoral do Sindicato, Roberta 
Grana, que assume em julho com 
a nova Direção, também partici-
pou com outros companheiros da 
entrega das doações. 

“Mobilizamos a categoria pelo 
Drive-Thru na Sede, recebendo 
doações nas salas das comissões 
das fábricas com representação 
e nas regionais. Foi impactante 
chegar em São Sebastião e ver a 
destruição do local, mas estamos 
juntos nessa luta. Nossa categoria 
pratica a solidariedade e sempre 
apoiou quem mais precisa”. 

O volume de chuva que caiu na 
região, 683 milímetros acumula-
dos, é o maior registrado no país 
até o momento. Na tragédia de 
Petrópolis, em 2022, foram 534,4 
milímetros.

SINDICATO ENTREGA DOAÇÕES ÀS VÍTIMAS DAS CHUVAS 
EM SÃO SEBASTIÃO, LITORAL NORTE PAULISTA
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Hoje será a primeira exibição de "A obra 
humanista de Frei Betto" no Sindicato

Sessão será às 
19h30 e, em 

seguida, haverá 
debate com 

participação 
de Frei Betto e 

do diretor do 
filme, Roberto 

Mader

Tribuna Esportiva

O Palmeiras 
aguarda o retor-
no de jogadores 
para estar com-
pleto na semana 
de preparação 
para a primeira 
final do Paulistão. 

Weverton, Rafael 
Veiga e Rony, que 
estavam com a 
seleção brasileira, 
chegaram ontem 
e fariam a rea-
presentação ao 
Palmeiras.

Gustavo Gómez 
disputou ontem 
amistoso pelo Pa-
raguai e Piquerez 
está com a sele-
ção do Uruguai 
para amistoso 
hoje. 

O Água Santa 
deixará Diadema 
para se concen-
trar em Guarare-
ma em busca de 
privacidade nos 
treinos para a 
final do estadual. 

O técnico Thia-
go Carpini quer 
testar variações 
táticas no Água 
Santa sem que 
as informações 
cheguem ao Pal-
meiras. 
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A primeira exibi-
ção pública do 
documentár io 

“A obra humanista de 
Frei Betto” será reali-
zada hoje, às 19h30, no 
3º andar da Sede. Em 
seguida, haverá debate 
com as participações de 
Frei Betto e do diretor, 
Roberto Mader.

O documentário é 
um média-metragem, 
com 25 minutos de du-
ração. O produtor, Ar-
thur Schwartz, o Tuinho, 
contou que será a pri-
meira exibição pública 
do filme. 

“Filmamos na Pas-
toral Operária do ABC 
e nos sugeriram a exi-
bição no Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, 
que acolheu a ideia”, 
afirmou. 

“O mundo carece 
muito de humanismo 
e o que Frei Betto traz 
e representa como ser 
humano é espetacular. 
É um filme necessário e 
faz bem também para o 
nosso audiovisual, pre-
cisamos difundir conte-
údos positivos”. 

O filme nasceu antes da 
pandemia e a ideia é que 
as filmagens continuem. 
“Frei Betto é uma figura 
internacional importante, 
a ideia é continuar, obter 
recursos e transformar o 
filme em um longa-me-
tragem”, destacou.  

Sinopse
O documentário “A 

obra humanista de Frei 
Betto” trata de resgatar 
e divulgar o humanismo 
através da história de Frei 
Betto, que participou e 
participa intensamente 
na defesa dos direitos 
humanos. Um homem 
da religião, da paz, da 
literatura (73 livros lan-
çados), e que luta pela 
construção de uma base 
social mais consciente. 

As mensagens que 
Frei Betto tem trazido às 

pessoas proporcionam 
alívio e noção de per-
tencimento. É muito im-
portante que mensagens 
de fé e esperança sejam 
difundidas.

No palco de um teatro, 
o ator Chico Diaz, ami-
go e admirador de Frei 
Betto, encena trechos de 
alguns de seus livros. De-
poimentos de frades que 
habitam o mesmo con-
vento que Frei Betto em 
São Paulo, de integran-
tes da Pastoral Operária 
do ABC e de Leonardo 

Boff, outro expoente do 
pensamento humanista, 
vão nos ajudar a mostrar 
a dimensão humana de 
Frei Betto, e sua simpli-
cidade no dia a dia. 

Frei Betto
Frei Betto é frade do-

minicano e autor de 73 
livros, editados no Brasil 
e no exterior. Estudou 
jornalismo, antropolo-
gia, filosofia e teologia. 
Ganhou o Jabuti, prin-
cipal prêmio literário do 
Brasil, duas vezes, em 
1982, pelo livro “Batismo 
de sangue” e, em 2005, 
na categoria Crônicas e 
Contos, pela obra Típicos 
Tipos – perfis literários. 

Foi coordenador da 
Anampos (Articulação 
Nacional de Movimentos 
Populares e Sindicais), 
participou da fundação 
da CUT (Central Úni-
ca dos Trabalhadores) 
e da CMP (Central de 
Movimentos Populares). 
Prestou assessoria à Pas-
toral Operária do ABC, 
ao Instituto Cidadania e 
às CEBs (Comunidades 
Eclesiais de Base).

Em 2003 e 2004, foi 
assessor especial do pre-
sidente da República e 
coordenador de Mobili-
zação Social do Progra-
ma Fome Zero.


